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RESUMO 

São constantes e corriqueiras as 
transformações na sociedade; a rápida evo-
lução das tecnologias exerce forte influência 
no cotidiano atual. Com o advento das tec-
nologias, as escolas têm de se adequar e 
tornar as aulas mais dinâmicas e atraentes 
aos alunos. Para que a utilização destes 
equipamentos seja assertiva por parte do 
professor, faz-se necessária a capacitação 
deste de forma que haja a habilidade não 
somente para manusear os recursos, mas 
conhecer adequadamente o funcionamento 
do equipamento, seu modo de utilização e, 
principalmente, os cuidados de preservação 
desses itens. Tanto para os professores 
quanto aos alunos essas tecnologias promo-
veram uma prática pedagógica diversificada 
e motivadora a todos, facilitando o desenvol-
vimento na aprendizagem de cada um dos 
envolvidos no processo ensino-aprendiza-
gem. Atualmente, são inúmeros os discursos 
sobre a importância de se utilizar recursos 
audiovisuais nas salas de aula, pois os alu-
nos estão vivenciando o mundo tecnológico 
na maior parte de suas ações diárias. As 
crianças e os jovens atualmente estão mais 
habituados com esse contexto tecnológico 
e o professor que não conseguir se adequar 
a esse “mundo tecnológico e virtual” irá ficar 
para trás. A consequência disso poderá ser 
uma sala completamente desmotivada e 
indisciplinada e, por vezes, sem o resultado 

qualitativo esperado. Dessa forma os obje-
tivos é a formação e capacitação constante 
dos profissionais que atuam na Educação 
atualmente. A metodologia utilizada será  a 
pesquisa bibliográfica .  

Palavras-chave: Tecnologia, recur-
sos, capacitação. 

 

ABSTRACT  

The transformations in society are 
constant and common; the rapid evolution 
of technologies exerts a strong influence 
on today's everyday life. With the advent 
of technologies, schools have to adapt and 
make classes more dynamic and attractive 
to students. In order for the use of this equi-
pment to be assertive by the teacher, it is 
necessary to train the teacher in such a way 
that there is the ability not only to handle the 
resources, but also to know adequately the 
operation of the equipment, its mode of use 
and, especially, the preservation of these 
items. For both teachers and students, these 
technologies promoted a diverse and moti-
vating pedagogical practice for all, facilita-
ting the development in the learning of each 
one of the involved in the teaching-learning 
process. There are many discourses on the 
importance of using audiovisual resources in 
classrooms, since students are experiencing 
the technological world in most of their daily 
actions. Children and young people are now 
more accustomed to this technological con-
text and the teacher who can not adapt to 
this "technological and virtual world" will be 
left behind. The consequence of this may be 
a completely unmotivated and undisciplined 
room and sometimes without the expected 
qualitative result. In this way the objectives 
are the training and constant training of the 
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professionals who work in Education today. 
The methodology used will be the bibliogra-
phical research. 

 Keywords: Technology, resources, 
training. 

  

INTRODUÇÃO 

 Na mesma velocidade que as tecno-
logias avançam, elas também chegaram às 
instituições de ensino provocando o surgi-
mento de novidades e algumas mudanças 
que tem por objetivo melhorar a maneira 
com o aluno aprende, deixando de lado o 
quadro-negro e abrindo caminho para novos 
recursos dentro da sala de aula. 

É importante verificar que com esses 
recursos o aproveitamento dos alunos tem 
sido melhor, com recursos mais modernos, 
tanto visuais quanto auditivos. Com isso, a 
aprendizagem aplicada no final do século 
XX sofre uma grande metamorfose amplian-
do os objetos de ação como os resultados 
finais; até então era um processo onde o 
professor apenas falava e os alunos apenas 
ouviam, hoje o professor é mediador de co-
nhecimento e orienta o aluno na construção 
de sua aprendizagem e “provoca” isso com 
a diversidade de ferramentas tecnológicas 
disponíveis atualmente. 

Este trabalho tem por objetivo apre-
sentar algumas dessas ferramentas e de 
que maneira o processo ensino-aprendiza-
gem tem sido afetado pela exposição em 
massa dessa tecnologia. 

Segundo Moran (2001 p. 33-34):  

Os meios de comunicação, operam 
imediatamente com o sensível, o concreto, 
principalmente a imagem em movimento. 
Combinam a dimensão espacial com si-

nestésica, onde o ritmo torna-se cada vez 
mais alucinante. Ao mesmo tempo utilizam a 
linguagem conceitual, falada e escrita, mais 
formalizada e racional. Imagem, palavra e 
música, integra-se dentro de um contexto 
comunicacional afetivo, de forte impacto 
emocional, que facilita e predispõe a aceitar 
mais facilmente as mensagens”. (MORAN, 
2001 p. 3334). 

Posto isso podemos entender que 
toda e qualquer forma de comunicação 
como as mais diversas que envolvem os 
avanços tecnológicos do Século XX e agora 
se estendendo ao Século XXI são funda-
mentais ao envolvimento e desenvolvimento 
no aluno em seu processo de construção de 
conhecimentos para toda a sua vida, seja 
ela voltada ao campo do mercado profissio-
nal como seu cotidiano enquanto ser cida-
dão. 

É mostrada a importância da tecno-
logia na escola, procurando assim refazer 
uma nova estratégia pedagógica. São des-
tacadas as relações proporcionadas entre 
usuário e tecnologias, como esta interação 
pode enriquecer saberes e ampliar o conhe-
cimento que está sendo desenvolvido.  

Descreve-se um pouco o processo de 
implantação das tecnologias no ambiente 
escolar e como ainda é tímida essa mudan-
ça. Há uma gama de fatores que interferem 
e diferenciam as unidades escolares em 
relação à tecnologia disponível aos alunos e 
professores. 

O destaque fica por conta da nova 
forma de educar, onde é detalhado as tecno-
logias dentro da sala de aula, como é o pro-
fessor na era da tecnologia e também como 
estas aproximam alunos e professores. 

No decorrer dos capítulos são apre-
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sentadas algumas das ferramentas propor-
cionadas pela diversidade e o avanço tec-
nológico, dessa forma não se restringe a um 
único ou estratégia, mas variando de acordo 
com as possibilidades de cada escola e a 
formação de cada professor há um mundo 
rico e diverso no âmbito tecnológico atual e 
vale ressaltar que é constante a adequação 
e criação de novos mecanismos tecnológi-
cos. 

Com esse aparato é possível não so-
mente a Inclusão Digital, mas principalmen-
te a Inclusão Social tão discutida mas ainda 
promovida com limitações e restrições. 

Ao final desse estudo pretende-se 
destacar a utilidade da ferramenta tecnológi-
ca na sala de aula bem como o domínio e a 
postura adequada do professor.  

A diversidade na prática pedagógica 
tem de auxiliar o professor em sua atuação 
e não substituir sua presença. 

Além disso, é preciso estar muito 
atento, pois os avanços tecnológicos fazem 
parte da sociedade moderna e os recursos 
oferecidos são de grande valia à Educação, 
mas podem trazer benefícios de diversos 
prismas.  

        Exemplificando isso podemos 
citar Souza: 

As tecnologias e seus produtos não 
são bons e maus em si mesmos, os proble-
mas, na maioria das vezes, não estão na 
televisão, no computador, na internet, ou em 
qualquer outro tipo, e sim nos processos hu-
manos que podem utilizá-los e empregá-los 
para a manipulação e emancipação huma-
na. ( SOUZA,p. 56 ).  

   Dessa forma, é preciso compreen-
der o que são essas ferramentas tecnológi-

cas e buscar inseri-las no cotidiano, com do-
mínio e postura para que sua utilização seja 
proveitosa, prazerosa e de qualidade sem 
comprometer o processo de aprendizagem. 

Ao contrário, a tecnologia deve ser 
um fator a mais, um contribuinte e facilitador 
das aprendizagens. 

 

2.  A IMPORTÂNCIA DA TECNOLO-
GIA NA ESCOLA 

 A sociedade atual passa por constan-
tes transformações. Os avanços tecnológi-
cos são cada vez maiores e ocorrendo em 
um período de tempo cada vez menor. To-
das essas mudanças provocam alterações 
nas mais diversas formas de vida e integra-
ções. 

A tecnologia está cada vez mais inse-
rida na sociedade e a inclusão digital atinge 
os mais diversos lugares e essa tem sido 
também uma responsabilidade de todos, 
sendo assim, também das unidades escola-
res. 

Faz-se urgente e necessária a acei-
tação das ferramentas tecnológicas no âm-
bito escolar e decorrente disto a formação e 
capacitação dos profissionais nela inseridos 
para que essa inclusão digital seja qualitati-
va e não apenas atender um modismo e ou 
fazer quantidade de recursos sem saber do 
que realmente são capazes e de que manei-
ra podem contribuir aos estudos. 

De acordo com o autor PAIS:2005, 
o sucesso do computador como uma tec-
nologia que pode favorecer a expansão da 
inteligência depende da forma como ocorre 
a relação entre o usuário e as informações 
contidas no programa por ele utilizado. 
Quanto mais relativa for essa relação, maio-
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res serão as possibilidades de enriquecer as 
condições de elaboração do saber.  

Este é, talvez, um dos principais argu-
mentos para justificar a importância do estu-
do da interatividade no contexto da inserção 
dos computadores na educação escolar. 

Segundo moran, (2001 p. 33-34): 

[...] os meios de comunicação, ope-
ram imediatamente com o sensível, o con-
creto, principalmente a imagem em movi-
mento. Combinam a dimensão espacial com 
sinestésica, onde o ritmo torna-se cada vez 
mais alucinante. Ao mesmo tempo utilizam a 
linguagem conceitual, falada e escrita, mais 
formalizada e racional. Imagem, palavra e 
musica, integra-se dentro de um contexto 
comunicacional afetivo, de forte impacto 
emocional, que facilita e predispõe a aceitar 
mais facilmente as mensagens. [...]  

 Contudo é necessário se ater à tec-
nologia como uma estratégia pedagógica 
adicional e sendo assim não é necessário 
que esteja em todas as aulas. É preciso um 
equilíbrio entre as mais diversas maneiras 
de promover uma aula, não excedendo uma 
estratégia e assim anulando outras. 

O professor precisa dominar o mí-
nimo, que seja dessas novidades que 
acercam a nova sociedade e, assim possa 
promover o aprendizado do aluno e mediar 
o conhecimento sem que a tecnologia subs-
titua sua presença e conhecimento.  

As relações humanas devem ser es-
treitadas e respeitadas sem que as máqui-
nas se tornem o alvo e resultado central. Os 
avanços tecnológicos fazem parte inclusive 
da Evolução da Sociedade a qual estamos 
inseridos, mas esta não deve dominar as 
relações e definir as interações.  

Os recursos tecnológicos devem ser 
instrumentos de aprendizagem e favorecer 
as interações. Promover situações pro-
blemas que possibilitem ao aluno interagir 
com as ferramentas e, ao mesmo tempo, 
integrar-se ao grupo e assim construir o co-
nhecimento em grupo e promover a troca de 
ideias e enriquecer a prática pedagógica. 

As aulas devem ser enriquecidas com 
práticas diversas, sair do tradicional e con-
vencional. O professor deve prestar atenção 
ao ritmo de aprendizado e necessidade de 
cada aluno. O trabalho proposto é para o 
grupo, porém cada um tem seu próprio tem-
po e habilidades que se destacam e se com-
plementam. Todos devem ser percebidos, 
respeitados e inteirados. 

 

1. IMPLANTAÇÃO DAS TECNOLO-
GIAS NO AMBIENTE ESCOLAR 

 Ainda é tímida a implantação das tec-
nologias nas escolas. Mas, apesar de mui-
tas delas serem já comuns na sociedade, 
seus valores são os mais diversos e muitas 
unidades escolares ainda sofrem com a con-
dição econômica para fazer as adequações 
da estrutura física, capacitar profissionais, 
mobiliar o espaço e adquirir equipamentos 
suficientes para a quantidade de alunos e 
diversificar os mesmos. 

O maior desafio na sociedade da in-
formação é proporcionar a Inclusão Digital 
a todos os seus componentes de maneira 
igualitária. 

2.1 - TECNOLOGIAS NO AMBIENTE 
ESCOLAR 

As fronteiras do Brasil se abriram 
para receber as tecnologias da informação 
no início da década de 90. Na época foram 
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diversos os comentários de que uma nova 
revolução estava chegando, pois o mundo 
como era conhecido já não seria mais o 
mesmo. 

Vivemos hoje em uma época de ênfa-
se na informação, tais como a presença das 
revistas, jornais e internet, onde é preciso 
estamos sempre informados.  

Mas vale lembrar que é de suma 
importância lembrar que a informação não 
é conhecimento. O conhecimento envolve 
alguns critérios como o estabelecimento 
de relações entre informações isoladas. Se 
pensarmos nesse sentido, muito do que é 
chamado conhecimento escolar é apenas 
informação. 

Muitas teorias apareceram para dizer 
como a informática seria aplicada em todos 
os setores da sociedade e como teria utili-
zação para a educação. Após alguns anos 
verifica-se um posicionamento e um envol-
vimento bem diferente entre teoria e prática, 
educação e informação digital, avanços tec-
nológicos e recursos antigos. 

A informática, é de suma importância 
no auxílio ao professor moderno. Com ela 
o professor consegue inserir uma grande 
variedade de efeitos visuais e sonoros, os 
chamados de efeitos hipertextuais que enri-
quecem a exposição do tema abordado em 
sala de aula, porém o professor é, e sempre 
será indispensável. 

O maior desafio agora é treinar e 
capacitar o professor a fazer da informática 
sua aliada no processo ensino-aprendiza-
gem e quebrar algumas barreiras, principal-
mente aos professores que estão atuando 
há bom tempo na Educação e não estão 
acostumados nem “íntimos” a essas novi-
dades, mostrando a eficácia destas tecnolo-

gias no ensino que podem e devem ser inte-
gradas aos métodos convencionais já bem 
definidos e praticados. 

O papel do professor é orientar o 
aluno para trabalhar corretamente com a in-
formática e proporcionar condições para que 
esta ferramenta venha a enriquecer o seu 
conhecimento, pois como tudo essa tecnolo-
gia também tem seu lado obscuro, principal-
mente a internet que sem dúvida alguma é a 
maior fonte de conhecimento que qualquer 
ser humano já teve acesso, mas também 
onde circula materiais de qualidade duvido-
sa e até mesmo criminosa.  

Não se pode deixar de lado que os 
avanços tecnológicos geram mudanças e 
proporcionam coisas novas a todo instante 
e com a evolução dessas ferramentas, a ca-
pacitação e formação dos profissionais deve 
ser cada vez mais frequente e envolvente. 

 

2.2 – A INCLUSÃO DIGITAL NAS ES-
COLAS. 

Inclusão Digital é o nome dado ao 
processo de democratização do acesso às 
tecnologias da informação. Essa inclusão 
também é para simplificar a sua rotina diá-
ria, maximizar o tempo e também as poten-
cialidades.  

Um incluído digitalmente não é aque-
le que apenas usa esta nova linguagem, 
que é um mundo tecnológico. Os estabele-
cimentos de ensino privado estão cada vez 
melhorando suas estruturas com laborató-
rios de informática e contratando técnicos e 
professores para o funcionamento desses 
espaços. Para essas salas tem-se o técni-
co para cuidar de toda a infraestrutura  dos 
professores para cuidar do uso correto dos 
conteúdos educacionais. 
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Esse contato com a tecnologia da in-
formação prepara esse aluno desde o ensi-
no fundamental para o contato com o mundo 
digital. Dessa forma, o aluno se desenvolve 
e se prepara para o mercado competitivo de 
trabalho e também para as mais diversas 
atividades que o acompanharão durante 
toda a sua vida. 

Infelizmente, a realidade das escolas 
ainda é desanimador e preocupante, são 
poucas as escolas que possuem um labora-
tório de informática e normalmente quando 
tem esse espaço são obsoletos, deficiência 
de profissionais técnicos e de orientadores, 
recursos com configurações atrasadas e 
arcaicas, muitas vezes impedindo o desen-
volvimento de uma atividade adequada e de 
qualidade.  

Esse fato retarda muito a concorrên-
cia do aluno que vem das escolas públicas, 
com os alunos egressos das escolas do en-
sino particular. 

A inclusão digital tem o objetivo de 
promover o desenvolvimento de redes de 
internet, ofertando assim meios de comuni-
cação e conhecimento. Por conta disso, vá-
rios projetos são lançados para aumentar a 
inclusão digital em escolas e universidades 
públicas. 

 

2.3 - RECURSOS IMPLANTADOS E 
SUAS FUNCIONALIDADES. 

 Hoje, em determinadas escolas, prin-
cipalmente da rede privada, o professor já 
tem na sua aula de aula o auxílio de alguns 
equipamentos como o computador e projetor 
multimídia que estão fixos ou podem fazer 
parte de um espaço específico para uma 
aula diferenciada. 

O projetor multimídia é um dos novos 
recursos que estão sendo utilizados em sala 
de aula e como qualquer recurso pedagógi-
co que são utilizados nas aulas e atividades 
envolve um planejamento antecipado.  

Esse planejamento requer a clareza 
de questões como: 

1.	 Objetivo – O que o professor 
deseja que seja aprendido pelo aluno e 
quais competências e habilidades irão ser 
trabalhadas por eles. 

2.	 Justificativa Didática – Por qual 
motivo o projetor multimídia vai trazer para 
o aluno um melhor aprendizado em relação 
aos recursos tradicionais e também qual 
será o ganho didático. 

3.	 Metodologia / Estratégias – 
Esse planejamento vale para verificar qual 
o tempo que este recurso será utilizado e 
como irá ser conduzida a atividade em ques-
tão. Principalmente o que será mostrado 
pelo professor. É um passo a passo da aula, 
as observações e intervenções que possam 
contribuir para o desenvolvimento da aula 
tendo como referência o objetivo / resultado 
final pretendido. 

4.	 Avaliação – Como serão ava-
liados os resultados de aprendizado dos 
alunos. Com essa avaliação poderá ser veri-
ficado se o projetor multimídia foi realmente 
mais eficiente no aprendizado dos alunos do 
que os métodos tradicionais. 

Esse planejamento deve ocorrer para 
todas as aulas, independente de que recur-
so tecnológico será utilizado. 

Os recursos pedagógicos são os mais 
variados e geralmente estão ligados aos 
conteúdos. Ou melhor, devem estar ligados 
às competências e habilidades que serão 
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trabalhadas.  

Todo professor é capaz de ter esses 
objetivos bem claros antes de trabalhar 
qualquer atividade com os alunos. 

A justificativa para o uso do proje-
tor multimídia não é tão óbvia quanto se 
parece, pois o objetivo pedagógico tem de 
observar o uso do projetor, perante outros 
recursos tradicionais envolve certo conhe-
cimento sobre essas novas possibilidades 
que as TICs oferecem. 

O planejamento das atividades de-
manda das mesmas habilidades que o 
professor tem para planejar suas aulas tradi-
cionais. Para o uso destes recursos é bom o 
docente ter ciência das dificuldades que en-
contrará ao manusear o referido recurso, e 
que precisará explorar os pontos favoráveis 
e minimizar os desfavoráveis. 

Para finalizar a avaliação de apren-
dizagem já é uma prática adotada por parte 
do professor. Agora também será necessário 
avaliar também se o projetor multimídia pro-
moveu ao estudante uma melhor aprendiza-
gem, ou se não ocorreu nenhum impacto na 
aprendizagem do aluno em comparação ao 
que era de se esperar usando o chamado 
método tradicional. 

É importante salientar que não é só 
o professor que deve ter acesso a estes 
recursos. O aluno também é um usuário do 
equipamento na medida em que o professor 
marque apresentação de trabalhos e semi-
nários. Sendo assim é importante porque 
desenvolve o aluno na formatação de apre-
sentações e estimulando os mesmos em 
falar com uma plateia, tirando deles assim a 
timidez o que é muito bom para aquele alu-
no que parte para o mercado de trabalho. 

Com o projetor multimídia em sala de 

aula é necessário ter uma visão extrema-
mente diferente no que se entende “Carga 
Horária”. O professor deverá procurar de-
senvolver boas aulas e não apenas seguir 
o conteúdo tradicional do livro didático. Os 
recursos tecnológicos devem ampliar o ma-
nuseio das informações para uma reflexão 
maior e assim uma aprendizagem eficiente 
e de qualidade. Todo esse processo deman-
da um tempo maior por parte do professor 
que deverá ter clareza do seu planejamento 
de aula e dominar o recurso proposto para o 
desenvolvimento da mesma, ou comprome-
terá todo o resultado pretendido. 

 

2. A NOVA FORMA DE EDUCAR. 

Se a aprendizagem, em sala de 
aula, for uma experiência de sucesso, o 
aluno constrói uma representação de si 
mesmo como alguém capaz. Se ao contrá-
rio, for uma experiência de fracasso, o ato 
de aprender tenderá a se transformar em 
ameaça. O aluno ao se considerar fracassa-
do, vai buscar os culpados pelo seu concei-
to negativo e começa achar que o professor 
é chato e que as lições não servem para 
nada. 

Nesse contexto, a qualidade de atua-
ção da escola não pode depender somente 
da vontade de um ou outro professor. É pre-
ciso a participação conjunta da escola, da 
família, do aluno e dos profissionais ligados 
à educação, assim como, o professor deve 
reorganizar suas idéias e reconhecer que o 
aluno não é um sujeito que só faz receber 
informações, suas capacidades vão além do 
conhecimento que lhes é “depositado”. Para 
tanto, o professor não mais será o “dono do 
saber” e passará a ser um orientador, al-
guém que acompanha e participa do proces-
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so de construção de novas aprendizagens.  

 

 3.1 – A TECNOLOGIA EM SALA DE 
AULA NA DISCIPLINA DE HISTÓRIA  

 Ainda que muitos professores não 
estejam adaptados a essas inovações em 
sala de aula é de suma importância que to-
dos saibam de sua contribuição para a edu-
cação. 

É importante que os professores se-
jam preparados para essa inovação. Muitos 
ainda enfrentam grande dilema com essas 
tecnologias e são resistentes a novos co-
nhecimentos e novas estratégias de ensino. 

Já para os alunos é mais fácil, pois 
se trata de uma ferramenta do cotidiano da 
grande maioria deles e, além disso, está 
cada vez mais engajado dentro do cotidiano 
escolar. 

O professor necessita entender que 
as tecnologias utilizadas atualmente nas 
salas de aula são importantíssimas no pro-
cesso de ensino-aprendizagem e só têm a 
contribuir para a qualificação do processo e 
o resultado da aprendizagem do aluno. 

São diversos os questionamentos 
quanto a presença do professor na sala de 
aula competindo as novas ferramentas e a 
tecnologia envolta disso tudo.  

Urgente se faz a condição do pro-
fessor compreender que essas tecnologias 
buscam unir os personagens envolvidos no 
processo de desenvolvimento, os indivíduos 
que estão constantemente buscando uma 
melhoria no processo de ensino-aprendi-
zagem, cada qual na sua função dentro da 
escola. 

Essa tecnologia deve ser entendida 
como complemento a sua função, facilitar 

algumas ações e promover outras novas, 
mas jamais substituí-lo; por essa razão a im-
portância do professor conhecer e dominar 
essas novas tecnologias. 

Em algumas instituições de ensino o 
professor tem a seu dispor um computador e 
um projetor multimídia, com esses recursos 
o professor pode fazer mais dinâmica onde, 
com certeza, fará com que os alunos sejam 
atraídos e tenham um desempenho melhor, 
o nível de conhecimento desses alunos será 
aumentado de forma gradativa e atraente.  

Os desafios para realização de um 
trabalho eficiente em relação ao uso das 
tecnologias da informação e comunicação 
no espaço educacional são grandes. Porém, 
a utilização adequada das tecnologias re-
presenta uma oportunidade ímpar de inserir 
a escola como uma instituição voltada para 
a criação de ambientes colaborativos e de 
aprendizagem.  

Consequentemente, para o desenvol-
vimento de habilidades que se tornam com-
petências nos alunos.  

Em um mercado competitivo como 
o Educacional, a escola que desenvolver 
uma proposta eficiente e de resultados com 
o uso das tecnologias, certamente terá um 
referencial que fará a diferença diante da 
sociedade. 

 

3.2 – O PROFESSOR NA ERA DA 
TECNOLOGIA. 

Nestas últimas duas décadas há uma 
pergunta que não quer calar, será que um 
dia os computadores irão substituir os pro-
fessores nas salas de aula? Esse período 
é justamente o da chegada das tecnologias 
nas escolas como complemento auxiliar aos 
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professores.  

Para muitos professores esses recur-
sos tecnológicos têm sido um novo desafio, 
por vezes, esses profissionais não estão 
acostumados com tanta tecnologia, estuda-
ram e iniciaram sua carreira com as tecno-
logias mais antigas como a lousa , o giz e 
o apagador. Posto isso, essas ferramentas 
são de total domínio e controle por parte do 
professor há anos preparado e inserido no 
mercado profissional, dificultando o entro-
samento com as novas tecnologias de in-
formação e comunicação para a sua prática 
pedagógica atual. 

Com esse novo desafio, alguns pro-
fessores mudaram a forma de atuação e 
“evoluíram junto com a sociedade”. Outros 
pararam no tempo e continuam com a me-
todologia utilizada desde a década de 80, 
que pode e deve ser adaptada e modificada 
com o uso dos atuais recursos tecnológicos, 
que trazem uma grande vantagem para os 
alunos. 

Os computadores e os novos recur-
sos tecnológicos nunca poderão substituir 
o professor como sendo a figura central do 
processo de ensino e aprendizagem. 

Hoje existe a internet que na verdade 
é um repositor de informações e respostas 
prontas claramente maiores do que qualquer 
profissional. No entanto, ainda há falhas 
no sistema e as atualizações nem sempre 
acompanham o desenvolvimento e condi-
ções necessárias para o atendimento ade-
quado e compreensão. 

Os professores que atuam da mesma 
maneira de 20 anos atrás, certamente per-
dem a batalha para os recursos tecnológicos 
e são considerados arcaicos.  

O novo profissional precisa estar 

ciente que sua função hoje, não é apenas 
o de transmitir informações, mas trabalhar 
para serem orientadores e auxiliar o aluno 
no seu processo de construção e aquisição 
do conhecimento. 

Segundo um estudo interno da Firjan  
feito com cerca de 6000 profissionais e os 
números obtidos com essa pesquisa pode-
mos destacar que 40% dos entrevistados 
nunca cursaram uma matéria relacionada a 
sua formação profissional. Já 36% desses 
entrevistados nunca utilizaram em momen-
to algum um laboratório de informática em 
suas aulas. 93% dos entrevistados gosta-
riam de possuir uma formação relacionada 
às tecnologias  educacionais. 

QUADRO 1 –  alunos que cursaram laborató-

rio de informática  

Fonte: Firjan,2001.Rj 

Os dados dessa pesquisa instigam 
quanto à participação da sociedade e o 
acompanhamento na evolução das tecno-
logias ao mesmo tempo em que essas se 
tornam itens comuns e de suma importância 
no decorrer do dia nas mais diversas áreas 
de atividades pessoais, profissionais e ou 
sociais.  
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3.3 – NOVAS TECNOLOGIAS APRO-
XIMAM ALUNOS E PROFESSORES. 

As novas tecnologias hoje adotadas 
nas salas de aula têm contribuído muito na 
aproximação entre alunos e professores.  

As antigas salas com o professor e 
o quadro negro definitivamente estão fican-
do para trás. Nos dias atuais, em algumas 
instituições de ensino o professor tem a 
seu dispor um computador em sala de aula 
juntamente com um projetor multimídia por 
onde ministra sua aula com recursos visuais 
e dinâmicos mantendo atraindo a atenção 
do aluno para sua proposta pedagógica.  

Essa aproximação também está liga-
da à capacidade do professor ter total con-
trole sobre os recursos utilizados e também 
com as possíveis dinâmicas que poderão 
ser utilizadas para desenvolver e capacitar 
os alunos.  

Segundo os próprios alunos essas 
tecnologias empregadas em sala, fazem 
com que exista uma maior interação com o 
professor, pois se estimulam e se interes-
sam mais pela aula e buscam cada vez mais 
se desenvolver.  

Para alunos que vivem essas duas 
realidades dizem que quando estão em sala 
de aula com metodologia antiga se desgas-
tam mais do que quando estão em uma ins-
tituição de ensino onde já existe a utilização 
de recursos tecnológica sendo a aula mais 
dinâmica e aproveitável para os alunos.   

Os professores confirmam as pala-
vras ditas pelos alunos dizendo que as aulas 
com esses recursos tende se mostrado mais 
dinâmicas, e o nível de aprendizado dos alu-
nos é considerada boa pelos docentes.  

Esses profissionais além de ter re-

cursos em sala, também possuem suporte 
como, por exemplo, laboratórios de informá-
tica com o que existe de melhor.  

De acordo com os professores levar 
os alunos para laboratórios de informática é 
um método de aprendizagem, pois, nesse 
ambiente eles colocam em prática aquilo 
que é ministrado em sala de aula. 

Os alunos colocando na prática tudo 
o que aprende em sala de aula na parte teó-
rica, agregam conhecimentos que se torna-
rão diferenciais na busca de uma colocação 
no mercado de trabalho.   

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As novas tecnologias mudaram a vi-
são da educação com a implantação de no-
vos recursos em sala de aula e estas podem 
melhorar o ensino e assim promover uma 
interação e facilitação na aprendizagem dos 
alunos.  

Aliado a essas tecnologias a inclusão 
digital para dentro das escolas, é de suma 
importância para os alunos saberem utilizar 
corretamente ferramentas como a internet 
ou até mesmo como utilizar um determina-
do software para edição de textos, cálculos 
matemáticos, elaboração de sequência de 
imagens e outros mais. 

Também é importante destacar e pro-
mover reflexões acerca da necessidade de 
os professores estarem preparados e, na 
verdade não é isso que ocorre, pois muitos 
professores não estão acostumados com 
todos os recursos que estão sendo dispo-
nibilizados atualmente pelas instituições de 
ensino e, infelizmente há aqueles que não 
fazem a mínima questão em conhecer. 

Assim sendo alguns professores pro-
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curaram se adaptar às novas mudanças, 
mas outros ainda trabalham com a mesma 
metodologia utilizada há décadas passadas 
e se apresentam resistentes às novas mu-
danças. 

Segundo a pesquisa da Fundação 
Victor Civita cita no escopo do trabalho den-
tre os professores que trabalham em alguma 
instituição que possui laboratório de infor-
mática 36% desses profissionais jamais utili-
zaram esse laboratório para alguma aula. 

É de suma importância a capacitação 
e atualização dos profissionais da Educa-
ção. Por vezes há o receio e o medo de que 
essas tecnologias possam vir a substituir a 
figura humana do professor em sala de aula. 
No entanto, por mais aquém que essas es-
tejam o ser humano é ferramenta única e 
insubstituível quando se pensa nas relações 
pessoais e bem como a construção e ensi-
namentos de valores morais e sociais.  

É de grande valia esses recursos tec-
nológicos aplicados em sala de aula, pois 
com eles o aluno se mantém mais atento às 
atividades, fazendo com que o aprendiza-
do e a produção do aluno sejam mais bem 
aproveitados.  

Dessa forma professor e tecnologia 
precisam se aliar para promover ações que 
resultem na Inclusão Digital e Inclusão So-
cial dos mais diversos indivíduos e ampliar 
as possibilidades de construção e consolida-
ção das aprendizagens no dia a dia do indi-
víduo, seja este professor e ou aluno. 

Ainda há muito que se descobrir e 
refletir sobre as tecnologias na sala de aula, 
porém não podem ser anuladas, esquecidas 
ou repreendidas. 

Como tudo na vida, deve-se haver 
um equilíbrio, tanto o excesso quanto a falta 

podem ser prejudiciais. 

O professor deve ter claro que a 
evolução tecnológica acontece de maneira 
constante, o que requer um preparo e uma 
atualização constante. 
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